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Dia 28 de Abril
Greve Geral

O Brasil vai Parar!!!
A Direção Nacional, reunida em 

Brasília, no dia 29 de março, de-
liberou pela organização da greve 
geral como ação estratégica da 
CUT para derrotar a reforma da 
previdência, a reforma trabalhis-
ta e a terceirização propostas pelo 
governo ilegítimo de Michel Te-
mer. Trata-se de uma iniciativa 
construída com o conjunto das 
centrais sindicais.

Vamos parar o País no dia 28 
de abril, mandando mais uma 
vez nosso recado para a quadril-
ha que tomou o poder através do 
golpe e para sua base de parlam-
entares corruptos no Congresso: 
NENHUM DIREITO A MENOS! 
A greve geral será um passo deci-
sivo na luta que continuaremos a 
travar, sem trégua,para derrotar o 

governo golpista.
Sairemos novamente às ruas 

para denunciar e repudiar a refor-
ma Trabalhista, que rasga a CLT 
e gera o trabalho precário. Iremos 
para às ruas para repudiar o PL 
4302, recentemente aprovado na 
Câmara dos Deputados numa 
manobra espúria do presidente da 
casa, Rodrigo Maia, que fragiliza 
a organização sindical e permite 
a terceirização na atividade fim, 
condenando os/as trabalhadores/
as a “viverem de bico”, sem nen-
huma segurança em relação ao 
trabalho e a direitos básicos, como 
férias, décimo terceiro, jornada de 
trabalho, descanso remunerado, 
horas extras, entre outros direitos 
fundamentais, conquistados após 
décadas de lutas.

Essa deliberação foi tomada 
após uma cuidadosa análise de 
conjuntura.

Passamos por uma profunda 
recessão econômica, que atinge 
todos os setores da economia e 
que se aprofunda por causa da 
desastrada política de austeri-
dade do atual governo. Em vez da 
prometida retomada do cresci-
mento, assistimos à pior recessão 
da história e à projeção de um 
crescimento medíocre para os 
próximos anos, transformando o 
período 2011-2020 em mais uma 
década perdida.

As principais vítimas desse pro-
cesso são os/as trabalhadores/
as penalizados/as com o desem-
prego, que atinge a assombrosa 
marca de cerca de 13 milhões de 

pessoas, ou que veem diminuir 
sua renda, vivendo na incerte-
za em relação ao trabalho e à 
proteção social.

A Direção nacional da CUT 
também constatou o agravamen-
to da crise institucional e política 
que abala o País, como revelam as 
tensões entre membros do STF 
e o Ministério Público, assim 
com as rusgas do Judiciário com 
o Congresso, onde grande parte 
dos parlamentares encontra-se 
na lista das delações premiadas 
como suspeitos de corrupção. 
São esses parlamentares que bus-
cam desesperadamente e sem 
qualquer pudor uma saída legal 
para o mal feito, legislando em 
interesse próprio, empenhados 
na aprovação de uma lei que ac-

oberte seus crimes e os isente da 
punição.

No meio da crise, no entanto, o 
governo ilegítimo mostra a que 
veio ao ser conduzido ao poder at-
ravés do golpe. Veio para rasgar a 
Constituição e destruir pilares do 
Estado de Direito, enquanto des-
monte das políticas de proteção 
social, a privatização de estatais e 
bancos públicos, a entrega da ex-
ploração de nossas riquezas natu-
rais a empresas estrangeiras, com-
prometendo a soberania nacional. 
Veio também para retirar direitos 
da classe trabalhadora.

Temos motivos de sobra para 
repudiar o governo ilegítimo e 
para conclamar a classe trabalha-
dora para a greve geral no dia 28 
de abril.

Vem ai o Baile do Dia 1º de Maio
Dia do Trabalhador

O Sindicato dos Metalúrgicos de Salto realiza no próximo dia 30 de 
abril, o Baile do Dia do Trabalhador. O evento terá início às 17h, na 
sede da entidade localizado à Rua  Antônio Vendramine, 258, Vila Teix-
eira. Na página 4, você confere os detalhes de como participar da festa.

Presença no 4º Encontro Regional dos 
Trabalhadores com Deficiência 

No período de 23 a 25 de abril, o diretor do Sindicato dos Metalúrgicos de 
Salto, o companheiro Valter Luiz, responsável pela Secretária de Inclusão 
Social dos Metalúrgicos de Salto, estará participando do 4º Encontro Re-
gional dos Trabalhadores com Deficiência, em Belém no Pará. 

Sindicato nas fábricas
Nas páginas 3 e 4 você confere a atuação da direção do Sindicato dos Metalúr-

gicos de Salto, nas portas das fábricas, defendendo os interesses da categoria 
metalúrgica. Foram diversas assembleias e atos, onde os diretores puderam 
ouvir as demandas vinda dos trabalhadores(as) na base dos Metalúrgicos de 
Salto.
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Companheiros (as)
Parece que quanto mais o tempo passa, mais 

esse governo golpista conspira contra a classe 
trabalhadora.  A cada dia desse desgoverno, so-
mos surpreendidos por uma ação, uma medida 
que prejudica os trabalhadores e favorece os 
patrões e a elite burguesa de nosso país. Não nos 
restam dúvidas, que o pato amarelo, representan-
do os empresários da FIESP e demais apoiadores 
do golpe parlamentar de 2016, estão cobrando a 
sua participação. E o governo ilegítimo tem sido 
muito fiel a esses grupos patronais e dando a 
contrapartida. 

Não bastasse a Reforma da Previdência, a Ter-
ceirização e Reforma das Leis Trabalhistas,  Te-
mer e sua trupe querem atacar em cheio a CLT 
(Consolidação das Leis Trabalhistas). 

O relatório sobre a reforma trabalhista, do dep-
utado Rogério Marinho (PSDB-RN), sugere a al-
teração de 130 pontos da CLT, sob a alegação que 
é uma medida de modernização.

O projeto dá força de lei aos acordos coletivos 
negociados entre empresas e trabalhadores em 
vários pontos. Entre eles, permite a negociação 
da jornada de até 12 horas diárias, desde que res-
peitado o limite de até 48 horas por semana (con-
tabilizando horas extras). O projeto propõe ainda 
que patrões e empregados negociem o trabalho 
remoto (fora do ambiente da empresa), remuner-
ação por produtividade e registro de ponto.

Mexer em 130 pontos da CLT é simplesmente 
propor a revogação da CLT. Isso é inaceitável em 

uma conjuntura como essa, em um momento de 
forte desemprego, quando o trabalhador está em 
fragilidade. Não há negociação, quando o assunto 
é retroceder nas Leis Trabalhistas e na retirada de 
direitos. 

É por esse e por outras ações deste trágico gov-
erno, que no próximo dia 28 de abril, sairemos 
às ruas para protestar, durante a GREVE GERAL. 
Vamos dizer não às terceirizações, as Reformas e 
mandar um recado muito claro para os golpistas: 
NENHUM DIREITO A MENOS! 

Com os trabalhadores nas ruas no dia 28 de 
Abril, estaremos construindo uma página mui-
to importante na história da classe trabalhadora. 
Será um ato muito importante para derrotarmos o 
governo golpista.

É hora de nos mobilizarmos e defender os nos-
sos direitos. Não podemos ficar  vendo a história 
acontecer. Somos partes dessa história e a con-
struiremos com a nossa união e mobilização. A 
única forma de parar o golpe, que teve início no 
ano de 2016, e a união da classe trabalhadora. 
Caso contrário, se deixarmos esses golpistas dom-
inarem os rumos dos trabalhadores, vamos morrer 
trabalhando sem desfrutar do resultado do nosso 
trabalho. 

Por isso, metalúrgicos (as), no dia 28 de Abril, 
conclamo a todos para saírem às ruas e protestar 
na GREVE GERAL. Não à terceirização! Não à 
Reforma Trabalhista! Não à reforma da previdên-
cia! Nenhum direito a menos! FORA TEMER!

Até o dia 28 de Abril, na GREVE GERAL. 
Metalúrgicos (as) uni-vos! 

Alexandro Garcia Ribeiro
Presidente do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Salto  

De olhos fechados
Reforma da Previdência ignora 426 bilhões devidos por empresas ao INSS

Enquanto propõe que o 
brasileiro trabalhe por mais 
tempo para se aposentar, a 
reforma da Previdência So-
cial ignora os R$ 426 bilhões 
que não são repassados pelas 
empresas ao INSS. O valor da 
dívida equivale a três vezes o 
chamado déficit da Previdên-
cia em 2016. Esses números, 
levantados pela Procuradoria 
Geral da Fazenda Nacional 
(PGFN), não são levados em 
conta na reforma do governo 
Michel Temer.

A maior parte dessa dívi-
da está concentrada na mão 
de poucas empresas que es-
tão ativas. Somente 3% das 
companhias respondem por 
mais de 63% da dívida prev-
idenciária. A procuradoria 
estudou e classificou essas 
32.224 empresas que mais de-
vem, e constatou que apenas 

18% são extintas. A grande 
maioria, ou 82%, são ativas.

Apesar da maior parte das 
empresas devedoras esta-
rem na ativa, no topo da 
lista há também grandes 
companhias falidas há anos, 
como as aéreas Varig e Vasp. 
Por isso, nem toda a dívi-
da pode ser recuperada. É 
provável que quase 60% do 
valor devido nunca cheg-
ue aos cofres do INSS – ou 
porque são de empresas fal-
idas, em processo de falên-
cia, tradicionais sonegado-
ras ou laranjas.

Apenas R$ 10,3 bilhões (4% 
do montante da dívida) têm 
alta probabilidade de recu-
peração, segundo estudo da 
procuradoria divulgado em 
março do ano passado. Do 
classificado à época, referente 
à R$ 375 bilhões de dívidas, 

constatou-se que 38% têm 
média chance de recuperação; 
28% tem baixa chance e 30% 
tem chances remotas  

A prova disso é que o per-
centual de recuperação é 
baixo. Em 2016, a procura-
doria recuperou apenas R$ 
4,15 bilhões dos créditos prev-
idenciários, o equivalente a 
0,9% da dívida previdenciária 
total.

A morosidade da Justiça, a 
complexidade da legislação 
tributária brasileira e os pro-
gramas de parcelamento do 
governo são apontados como 
os principais fatores que ex-
plicam a alta dívida previ-
denciária no país.

A criação de varas específi-
cas e especializadas poderia 
agilizar esse tipo de cobrança, 
segundo o presidente da As-
sociação Nacional dos Audi-

tores Fiscais da Receita Fed-
eral do Brasil (Anfip), Vilson 
Romero.

Sem a criação dessas varas, o 
sistema de cobrança continua 
lento. Uma ação de cobrança 
da Fazenda Nacional demora 
cerca de nove anos no Brasil 
segundo um estudo do Insti-
tuto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (IPEA) de 2012. 

A responsabilidade pela 
cobrança das dívidas é da 
PGFN. Por outro lado, é 
dever da Receita Feder-
al fiscalizar se os repasses 
previdenciários estão de 
fato ocorrendo, mas o tra-
balhador pode também 
conferir se a sua empresa 
está cumprindo a obrigação 
dos repasses pedindo, em 
uma agência do INSS, o ex-
trato Cadastro Nacional de 
Informações Sociais).

Igreja posiciona-se 
contra as reformas

O Bispo Auxiliar de Brasília e Secretário-Geral da 
CNBB, Dom Leonardo Ulrich Steiner recebeu o presi-
dente da CUT Vagner Freitas, o diretor nacional da CTB 
Paulo Vinícius Santos da Silva, o secretário-geral da In-
tersindical Edson Carneiro (Índio) e o representante do 
MTST, Vitor Guimarães, para falar das reformas promov-
idas pelo governo ilegítimo que estão exterminando os 
direitos trabalhistas da sociedade brasileira.

O encontro aconteceu na sede da Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil na quarta-feira, 05 de abril, em 
Brasília, e serviu como ponto de partida do diálogo entre 
as centrais que representam a classe trabalhadora e os 
movimentos sociais. Para o bispo, hoje a população pre-
cisa ter conhecimento das medidas que estão sendo tom-
adas pelos Três Poderes que comprometem as garantias 
já conquistadas desde a redemocratização, “é o momento 
de chegarmos nas pessoas pois a mídia não está possibil-
itando fazer com que a população entenda a gravidade 
do que está acontecendo e o que aparece nos meios de 
comunicação é muito favorável às reformas”, analisou 
Dom Leonardo.

Na ocasião, Vagner Freitas solicitou apoio da CNBB para 
a greve geral que será organizada pelas centrais sindicais 
no dia 28 de abril, “precisamos de apoio mais que políti-
co, humanitário! Hoje o aposentado é arrimo de família 
com o benefício da previdência, pois a maioria dos filhos 
e netos estão desempregados”. 

Ao longo do encontro, Dom Leonardo ressaltou a im-
portância dos sindicatos para a defesa da democracia e 
dos direitos dos trabalhadores e que é importante valo-
rizar os movimentos sociais “e não deixá-los sozinhos 
neste momento”. Dom Leonardo se comprometeu, ain-
da, em levar à Assembleia Geral da CNBB, que acontece 
de 26 de abril a 05 de maio, o resultado da reunião de 
hoje como subsidio para redigir uma mensagem aos tra-
balhadores e trabalhadoras no dia Primeiro de Maio. 

Diocese de Jundiaí 
O Bispo Diocesano, Dom Vicente Costa, recebeu uma 

comissão do Movimento Intersindical Unificado de Jun-
diaí e região, na sexta-feira, 7 de abril, para demonstrar 
apoio e solidariedade aos sindicatos e movimentos soci-
ais que lutam contra a austeridade do governo com a re-
tirada histórica de direitos. O encontro aconteceu nas de-
pendências da Cúria Diocesana. Junto com dom Vicente, 
participaram o padre Leandro Megeto, coordenador dioc-
esano da Ação Evangelizadora, e Maria Rosangela Moret-
ti, coordenadora de projetos sociais da Cáritas Diocesana.

Dom Vicente Costa disse que reformas tendem a penal-
izar população mais pobre e destacou a nota oficial divul-
gada pela CNBB no dia 23 de março, pedindo auditoria 
no caixa da Previdência e amplo debate com a sociedade.

Para Dom Vicente, o correto seria o governo taxar as em-
presas que devem à Previdência Social. “Estamos unidos 
com a CNBB nessa causa justa contra reformas que ten-
dem a penalizar a população e, principalmente, os mais 
pobres”, afirmou o bispo diocesano.  

Dom Vicente Costa, bispo diocesano de Jundiaí reunido com o 
movimento sindical.

Reforma da Previdência desfigura a aposentadoria 
especial do trabalhador com deficiência

As pessoas com defi-
ciência contribuintes da 
Previdência Social, tan-
to segurados como ser-
vidores, por motivo de 
desgaste funcional pre-
coce, obtiveram o direito 
à aposentadoria especial 
antecipada, de acordo 
com a Emenda Consti-
tucional 47/2005, que al-
terou os artigos 40 e 201 
da CF.

Estudos científicos ob-
servaram que a expecta-
tiva de vida das pessoas 
com deficiência é infe-
rior à da população sem 
deficiência, bem como 
seu desgaste funcion-
al, com repercussões na 
condição de vida laboral 
e social, ocorre em razão 
de múltiplos fatores, tais 
como: maior vulnerabi-
lidade da saúde por ac-
identes ou patologias, 
envelhecimento precoce 
e falta de acessibilidade 
nos ambientes gerais e no 
trabalho. Some-se a isso 
a entrada tardia no mer-
cado de trabalho, que in-
terfere na possibilidade 
de os trabalhadores com 
deficiência cumprirem 
o mesmo tempo de con-

tribuição que os demais.
Com frequência, as 

pessoas com deficiên-
cia deixavam de ter 
condições de continuar 
a trabalhar e precisavam 
ser aposentadas por in-
validez, desconsideran-
do-se que a própria ten-
tativa de permanecer na 
sua atividade laborativa 
causava a invalidez: apo-
sentavam-se exauridas. 
A aposentadoria especial 
foi adotada para corrigir 
essa injustiça e equiparar 
as oportunidades dos tra-
balhadores.

De 2005 a 2013, o Con-
gresso debateu o assunto 
até ser aprovada e sancio-
nada a Lei Complementar 
142/2013, que especificou 
os critérios de elegibili-
dade para a aposentadoria 
especial e as diferenças 
entre os graus de deficiên-
cia.

De acordo com a reg-
ra infraconstitucional 
atual, a aposentadoria 
especial do trabalhador 
com deficiência permite 
a redução de 10 anos de 
contribuição nos casos 
avaliados como grau de 
deficiência grave, 6 anos 

Executivo não apresen-
tou projeto de lei para o 
caso dos servidores com 
deficiência, um flagrante 
desrespeito que traz pre-
juízos para aqueles que 
precisam se aposentar e 
só o conseguem por meio 
de decisão judicial.

A PEC 287/2016 propõe 
a alteração da aposen-
tadoria especial dos tra-
balhadores com defi-
ciência, servidores e 
segurados, desconsid-
erando sua razão de ex-
istir e deturpando sua efe-
tividade quanto a evitar a 
aposentadoria por invali-
dez de quem trabalhou e 
efetuou sua contribuição 
previdenciária até o máx-
imo de tempo possível 
para sua condição funcio-
nal.

A Reforma da Previdên-
cia deseja que a redução 
máxima do tempo de 
contribuição seja cinco 
anos; fixa em no máximo 
dez anos, a redução da 
idade para aposentadoria 
e deixa o cálculo do valor 
da aposentadoria em ab-
erto, seguindo a proposta 
geral. Tudo é impreciso.

Na prática, todos os 

para o grau de deficiên-
cia moderado e 2 anos no 
grau leve. Não há limite 
de idade, pois é exata-
mente o envelhecimen-
to e o desgaste funcional 
precoces que motivam a 
aposentadoria especial.

Para os casos com 15 
anos de tempo de con-
tribuição, a lei fixou o 
limite mínimo de idade, 
60 anos para os homens 
e 55 para as mulheres, 
comprovada a existência 
da deficiência por igual 
período. A LC 142/2013 
definiu também que o 
valor da aposentadoria é 
100% nos casos de cum-
primento do tempo de 
contribuição exigido con-
forme o grau de deficiên-
cia e estabeleceu 70% 
do valor do benefício de 
contribuição quando a 
aposentadoria se der por 
idade e 15 anos de con-
tribuição. A cada ano de 
contribuição a mais será 
acrescentado 1%, sendo 
no máximo 30%.

Somente em 2014 as re-
gras da aposentadoria es-
pecial dos trabalhadores 
do RGPS começaram a 
ser aplicadas. Até hoje o 

trabalhadores com defi-
ciência que precisam da 
aposentadoria especial 
antecipada serão dras-
ticamente prejudicados 
pela PEC 287/2016, sen-
do mais acentuada a per-
da por parte daqueles a 
quem a regra atual asse-
gura a igualdade de opor-
tunidades.

Com a reforma, os casos 
graves de deficiência 
terão de contribuir cinco 
anos ou mais além do que 
fazem hoje, pois a redução 
de 10 anos passará para 
no máximo 5 anos; pre-
cisarão alcançar a idade 
mínima de 55 anos e terão 
o valor da aposentadoria 
reduzido de 100% para 
51% mais 1% por cada 
ano de contribuição. As-
sim, cumprindo 20 anos 
de contribuição (redução 
autorizada pela reforma), 
esta pessoa receberá so-
mente 71% do valor do 
benefício de contribuição 
como aposentadoria. Des-
sa maneira, desaparecerá 
a aposentadoria especial, 
pois os trabalhadores com 
deficiência mais grave 
receberão, na verdade, 
aposentadoria proporcio-

nal ao tempo que man-
tiverem condições de 
trabalhar e contribuir. 
A finalidade da apo-
sentadoria especial será 
completamente desres-
peitada.

Pelas razões acima ex-
postas, a PEC 287/2016 
apresenta modifi-
cações descabidas e 
inaceitáveis na apo-
sentadoria especial dos 
segurados e servidores 
com deficiência, em 
particular por encobrir 
que, em verdade, além 
de critérios de elegibili-
dade incorretos, haverá 
um grande decréscimo 
no valor mensal da apo-
sentadoria especial, que 
inviabiliza esse direito.

 
Izabel Maior é médi-

ca e professora, mestre 
em Medicina Física e 
Reabilitação; consel-
heira do COMDEF Rio 
e CEPDE/RJ; integrante 
do Fórum Permanente 
UFRJ Acessível e Inclu-
siva; ex-Secretária Na-
cional de Promoção dos 
Direitos da Pessoa com 
Deficiência/SDH       
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Porta de Fábrica
08 de Março. Dia de Luta!

Na tarde da quarta-feira, 08 de março, Dia Interna-
cional da Mulher, a diretoria Magailda Silva Perei-
ra, do Sindicato dos Metalúrgicos de Salto, partic-
ipou do Ato Unificado na Praça da Sé-SP, contra a 
Reforma da Previdência. O Ato teve início às 14h 
com uma Assembleia no Viaduto Santa Efigênia 
em frente ao prédio do INSS e logo após seguiram 
para a praça da Sé e às 17h caminharam pelas ruas 
do centro de São Paulo, em um manifesto pacífico 
em defesa dos milhões de brasileiros(as), que estão 
prestes a não se aposentarem mais.

Defendendo os direitos
No dia 8 de março, às 06h e às 14h os  diretores 

dos Metalúrgicos de Salto, realizaram  assemble-
ias na empresa Continental em Salto para os tra-
balhadores votarem a proposta de compensação do 
resíduo percentual de 1,62% referente a Data Base 
de 2016 apresentada pela empresa. Após a expla-
nação dos diretores do sindicato o presidente Al-
exandro Garcia Ribeiro Garcia, colocou em votação 
e em ambos os horários a proposta foi aprovada 
por maioria dos votos, ficando assim a proposta 
aprovada.

Dia Nacional de Luta Contra o 
Desmonte da Previdência

Logo pela manhã da quarta-feira, dia 15 de março, 
os diretores do Sindicato dos Metalúrgicos de Salto 
foram para as ruas contra a tentativa de Desmonte 
da Previdência Social. Os diretores realizaram As-
sembleia e distribuíram material gráfico para orien-
tar os trabalhadores e a população sobre os riscos e 
danos que todos sofrerão se a PEC 287 - “REFORMA 
DA PREVIDÊNCIA” for aprovada.

Conscientização 
No sábado, 11 de março, os diretores do Sindica-

to dos Metalúrgicos de Salto estiveram em diversos 
pontos da cidade, distribuindo material gráfico, 
conversando com os munícipes e conscientizando, 
sobre os malefícios da Reforma da Previdência que 
está prestes a ser votada.

PPR
Na tarde da quinta-feira, 23 de março, o Sindicato dos 

Metalúrgicos de Salto através dos seus diretores realizou 
Assembleia na empresa ARVED METALFER, para que 
os trabalhadores pudessem apreciar e votar a proposta da 
empresa referente ao PPR (Programa de Participação dos 
Resultados) de 2016. A maioria dos trabalhadores votou 
favorável, ficando assim aprovada a proposta.

Sindicalização
Na manhã da sexta-feira, 24 de março, os dire-

tores dos Sindicatos dos Metalúrgicos de Salto es-
tiveram na Empresa JUMAK, para realização da 
Campanha de Sindicalização. Na oportunidade o 
presidente do sindicato Alexandro Garcia Ribeiro 
fez uma breve explanação da representatividade 
que a instituição exerce da classe trabalhadora e 
da importância de se tornar sócio. Garcia falou so-
bre dos benefício como Colônia de Féria, Pesqueiro 
Rancho da Lagoa, Convênios com dentista, cabe-
leireiro, academias dentre outros. Trabalhador(a), 
o Sindicato é a sua casa. Sindicalize-se. 

Defendendo a classe Metalúrgica 
No dia 25 de março, o  Sindicato dos metalúrgi-

cos de Salto com seus diretores Vagner Lucio, Jean 
Robert, Wellinton  (Café) e André Matias estiveram 
em mais um dia de luta representando todos os tra-
balhadores e trabalhadoras da Categoria Metalúr-
gica, junto com outros companheiro dos demais 
sindicatos, defendendo-se de mas um golpe sobre 
a categoria. Um grupo ao qual não conhecemos, 
queria na calada da noite, fundar um sindicato que 
tiraria todos os seguimentos meios, ligados ao setor 
metalúrgico.

O sindicato de Salto com mais de 30 sindicatos 
incluindo a FEM (Federação dos Metalúrgicos Fil-
iados à CUT São Paulo), esteve no local para fazer 
a luta contra esse sistema golpista que está tentan-
do desmobilizar a categoria. Seguiremos reunidos 
pela mesma defesa e direitos conquistados ao lon-
go tempo da classe operária.

Conseguimos na tarde de 25 de março, na cidade 
de Assis/SP, ganhar a votação em assembleia para a 
não criação desse sindicato de gaveta. 

É o Sindicato defendendo os 
interesses dos 

Metalúrgicos de Salto.  
Não fique só. Fique Sócio!
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Na manhã da quarta-feira dia, 29 de março, os 

diretores do Sindicato dos Metalúrgicos de Salto 

realizaram uma  Assembleia Extraordinária na 

empresa Nagel do Brasil. O tema da assembleia 

foi conscientizar os trabalhadores(as), contra a 

Reforma da Previdência, Reforma Trabalhista e 

Terceirização, que o governo golpista de Michel 

Temer está propondo e desta forma, retirando 

os direitos da classe trabalhadora.  Também foi 

anunciado aos trabalhadores o retorno do diri-

gente Willhes Gomes da Silva para a base. 

Sindicato presente nos protestos 
Na madrugada do dia 04 de abril, os diretores 

do Sindicato dos Metalúrgicos de Salto, estiveram 
presentes no Ato em Repúdio às Reformas da Prev-
idência Social e Reforma Trabalhista. Ambas refor-
mas, retiram direitos dos trabalhadores(as) e ferem 
a classe trabalhadora.

O evento aconteceu em Sorocaba, sendo organi-
zado pela Subsede Regional da CUT Sorocaba e 
reuniu milhares de trabalhadores de diversas cat-
egorias. Também houve o apoio de outras centrais 
sindicais e diversos sindicatos de toda região. 

O ato terminou com a votação, deliberação e 
aprovação da Greve Geral no dia 28/04.

Traçando metas e avaliando o cenário
Na noite de segunda-feira, 03 de abril, os diretores 

do Sindicato dos Metalúrgicos de Salto, estiveram 

reunidos para a Reunião Plena Extraordinária. Na 

pauta da reunião, a conjuntura atual dos rumos da 

classe trabalhadora, e os riscos e possíveis soluções 

a serem buscadas diante das constantes ameaças.  

Além disso também foi discutido um novo plane-

jamento interno e novas metas para o trabalho da 

entidade, perante os novos desafios que se despon-

tam, a fim que seja ainda mais combativo, na defe-

sa dos Metalúrgicos de Salto.

Sorteados
Seguem os ganhadores do sorteio de fevereiro 

e março:
Francisco Bezerra de Queiroz – Tuberfil, Cesta 

de Chocolate;
Joselito de Assis Faria – Continental, mês de 

Fevereiro;
Roberta de Jesus da Silva – Targo, mês de 

fevereiro;
Camile Rodrigues Pereira – Infertec, mês de 

março. 
Parabéns aos ganhadores!


